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Operação conjunta apreende 150 quilos de cocaína e causa prejuízo
de R$ 1 milhão ao crime organizado

Cinco traficantes são presos em ação entre Porto Estrela e Barra do Bugres, com apreensão de drogas
em dois veículos.

Uma ação coordenada entre o Grupo Especial de Fronteira (Gefron), Canilfron, Polícia Militar de Mato
Grosso (PMMT), Polícia Judiciária Civil (PJCMT) e Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso
(CBMMT), desenvolvida na última sexta-feira (6) nas proximidades de Porto Estrela e Barra do Bugres, a
aproximadamente 168 quilômetros de Cuiabá, culminou na captura de cinco indivíduos suspeitos de
envolvimento com tráfico de drogas, incluindo quatro homens e uma mulher.

Conforme relatado pelas autoridades, a operação resultou na apreensão de 150 quilogramas de substâncias
ilícitas, compreendendo cloridrato de cocaína, pasta base de cocaína, haxixe e skank. Os entorpecentes
estavam acondicionados em 151 tabletes, localizados nos compartimentos de bagagem de dois automóveis:
um Hyundai HB20 e um Chevrolet Onix.

A captura da droga e a apreensão dos veículos causaram um prejuízo estimado de R$ 1 milhão às
organizações criminosas envolvidas no tráfico ilícito.

Atuação do Gefron na fronteira

Sob supervisão da Secretaria de Segurança Pública, o Gefron trabalha há duas décadas e meia no
enfrentamento ao tráfico de narcóticos, roubos, sequestros e outras formas de criminalidade nas regiões
fronteiriças entre o Brasil e a Bolívia, bem como nas localidades vizinhas.

De janeiro a setembro do presente ano, a força especializada conseguiu confiscar 26,3 toneladas de
substâncias proibidas em todo o estado, representando um aumento de 22% comparado ao total de apreensões
realizadas durante todo o ano anterior. Apenas neste exercício, o Gefron efetuou 324 prisões distribuídas em
199 operações diferentes. O dano financeiro total causado às facções criminosas nesse período foi estimado
em R$ 371 milhões.

A população pode colaborar com as investigações realizando denúncias anônimas através dos contatos: 0800
646 1402 e (65) 99668-7655, sendo este último disponível para chamadas telefônicas e mensagens via
WhatsApp. Também está à disposição a linha 181 (Disque Extorsão), especializada em atividades de grupos
criminosos, com garantia de confidencialidade para quem denuncia.


